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Síndrome de burnout - uso da escala brasileira para identificação de fatores de risco 
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Introdução 
 
O esgotamento profissional em virtude de estresse crônico não administrado adequadamente, 
a Síndrome de Burnout, faz parte da realidade dos serviços de saúde há tempos, porém nos 
últimos anos sua presença tem sido cada vez mais marcante, com grandes prejuízos para os 
profissionais e para o sistema. 
 
Objetivos 
Demonstrar a importância da identificação precoce de indicadores de exaustão emocional e 
frustração profissional para diminuição de Burnout e os outros transtornos mentais 
relacionados ao trabalho através de rastreios específicos. 

Metodologia 

Em entrevistas com médicos que atuam em unidades de saúde da família vinculados a um 
mesmo supervisor do Programa Mais Médicos, aplicou-se a Escala Brasileira de Burnout, 
referenciada pelo Conselho Federal de Psicologia desde 2022, para identificar itens de 
exaustão/frustração profissional e de despersonalização/distanciamento, classificando os 
resultados em baixa, média baixa, média alta e alta indicação de Burnout. Posteriormente 
confrontaram-se os resultados com a primeira avaliação apenas observacional do supervisor 
médico.  

Resultados  

Dentre os nove médicos avaliados, três apresentaram classificação baixa, dois apresentaram 
classificação média baixa, dois apresentaram classificação média alta e dois apresentaram 
classificação alta para os indicadores de exaustão/frustração profissional. Todos os médicos 
tiveram classificação baixa para fatores despersonalização/distanciamento nas relações de 
trabalho. Na entrevista inicial com o supervisor médico, pela sua observação sobre os 
profissionais, somente um deles teria sinais de risco para Burnout.  

Conclusão 

Avaliações da saúde mental dos profissionais de saúde por testes específicos devem passar a 
ser rotina para gestores públicos e privados, pois somente a observação de seus 
comportamentos não parece ser capaz de identificar precocemente sinais de esgotamento 
físico ou mental, evitando assim prejuízo na saúde dos trabalhadores, maiores períodos de 
afastamentos do serviço e desumanização nas relações laborais. Essa pesquisa originará um 
documento a ser apresentado ao gestor municipal para auxiliar nessas ações na prática, 
sugerir psicoeducação e um ambulatório de saúde mental específico para os servidores. 
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